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Dispõe sobre substituição de roemo 

rial descritivo e plantas a que -

se refere o artigo 14 da Lei n9 .. 

1873/77. 

O Prefeito Municipal de São José dos Campos, 

faz saber que a Câmara Municipal aprova · e ele sanciona e promulga a se­

guinte lei, 

Artigo 19 - O memorial descritivo e as plan­

tas a que se refere o Artigo 14, da Lei n9 1.873/77, ficam substituídos­

pelos documentos anexos â presente Lei. 

Artigo 29 - Esta lei entrará em vigor na da­

ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal dos Campos, 

08 de junho de 1981. 

Municipal 

Registrada e publicada na Secretaria de As­

suntos Internos e Jurídicos, aos oito dias do mês de junho do ano de mil 

novecentos e oitenta e um. 

DJ/ 

nbp/.-

Luiz Carlos Pêgas 

Secretário de Assuntos Internos e Jurídicos 
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nE st,o Josrnos ct. 'WOS : 
Presidente: 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Exce 

lência, o incluso Projeto de Lei n9 052/81, que dispõe sobre 

substituição de memorial descritivo e plantas a que se ref ere o 

artigo 14, da Lei n9 1 . 873/77. 

A lei que disciplina o parcelamento, uso 

e ocupaçao do solo no município (Lei n9 2 . 263/80), prevê perím~ 

tro especial da Zona de Expansão Urbana, constituído pela area 

do projeto URBANOVA , conforme definido pela Lei n9 1.973/77. 

O memorial descritivo e as olantas que a 

companham a Lei n9 1.873/77, contemplam um empreendimento de oa 

drões destinados à classe de mais alto poder aquisitivo . 

No entanto, os estudos da Prefeitura de 

monstram que o grande déficit habitacional se situa exatamente' 

nas faixas de renda mais modesta. A guisa de exemplo, somente 

as famílias registradas junto à Empresa Municipal de Habitação­

EMHA, somam perto de 15 mil. 

Essa situação foi demonstrada e longame~ 

te debatida com a empresa promotora da urbanização da gleba da 

URBANOVA, a qual acabou rendendo- se aos argumentos técnicos da 

Prefeitura e propôs a substituição dos memoriais descritivos e 

' das plantas, sendo que suas demais obrigações, previstas na Lei 

n9 1 . 873/77, permanecem inalteradas . 

Os órgãos técn icos da Prefeitura examina 

ram o novo memorial e as plantas, e concluíram pelo seu enqua-­

dramento nas diretrizes da Lei de Uso do Solo em vigor . 

Pelas razões expostas , espero dos nobres 

z 
I() 

pares de Vossa Excelência , a aprovação da propositura, oor ate~ ~ 

der a anseios de ordem social e preencher os requisitos lega is. 

Finalmente, dada a urgência da matéria , 
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solicito de Vossa Excelência, que o presente Projeto seja exami 

nado no prazo de 40 dias, conforme dispõe o parágrafo 19, do ar 

tigo 26, da Lei Orgânica dos Municípios. 

Ao ensejo, reitero a Vossa Excelência os 

protestos de minha elevada estima e consideração. 

Cordialmente, 

Exmo . Sr. 

Josê Luiz Carvalho de Almeida 

DD . Presidente da Câmara Municipal 

N e s t a 

ATL/ SS/lcs 

ilacqua 
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APROVADO EM 

Em d-

PROJETO DE LEI N9 052/81 

de 19 de maio de 1981 

lS(~SSÃO ÚNICA 

. o S 1 ~ \ 
Disoõe sobre substituição 

de memorial descritivo e 

olantas a que se refere o 

artigo 14, da Lei n9 

l. P. 73/77 . 

A Câmara t1unicipal de São José dos -

Campos, aprova e eu sanciono e promulgo a seguinte lei : 

Artigo 19 - O memorial descr i t i vo e 

as plantas a que se refere o Artigo 14 , da Lei n9 1.873/77 , 

ficam substituídos oelos documentos anexos a presente Lei. 

Artigo 29 - Esta lei entrará em vi 

gor na data de sua publicação, revogadas as disoosições em 

contrário . 

Prefeitu ra r~unicioal de São José dos 

Campos, OS de maio de 19P.l . 

Municipal 

ATL/SS/lcs 
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- ELABORAÇAO DO PLANO DIRETOR 

IJ - NOVA ESTRATfGJA DO PLANO DIRETOR 

III - IMPLANTAÇAO DO PROJETO 

IV - ZONEAMENTO DA la. FASE ou lo. PROJETO 
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- ELABORAÇ~O DO PLANO DIR ETOR 

A empresa de projetos JORGE WILHEI M -
Arquite t os Associados Ltda., consorciado com COPL ASA 
- Engenharia de Projetos S.A . (infra - estrutura de s~ 

neamento, sistema viãrio e energia) , PLANASA- Pl a n~ 

jamen t o e Assessoria S.A. (mercado e viabilidade ec~ 
nômica ) e ROSA GRENA KLIASS- Paisagismo, Planejam e~ 
to e Projetos Ltda. (paisagismo e ecologia), cons ti 
tuindo-se numa equipe de cerca de 70 profis s ionai s, I 

das ma i s variadas especialidades, iniciaram os estu 
dos necessãrios para a elaboração do PLANO DIRETOR I 

("MASTER PLAN"), da nova cidade. 

Neste trabalho de planejamen t o, defi 
niu-se o modelo de ocupação do solo e o di mensi ona 
mento das funções urbanas, tais como: vias, ãgua e I 

esgoto, energia, escolas, estabelecimento de saúde, 1 

equipamentos de lazer, ãreas verdes, etc. 

O Plano Diretor assim elaborado, fo i 1 

apresentado para estudos ã Prefeitura Municipal de I 

São Josê dos Campos, que depois de vãrias pesquis as, 
inclusive de demanda de casas populares, chegou-se a 
conclusão que este projeto de urbanização, deveria I 

reservar maior numero de habitações para atendimen to 
ã população de baixa renda familiar. 

Assim sendo, têcnicos da URBANOVA, 
com base nos numeras sobre demanda de casas popula- 1 

res, adequaram o Plano Diretor ã estas proposições, 1 

ocasionando portanto modificações no seu projeto or i 
ginal. 
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II - NOVA ESTRATtGIA DO PLANO DIRETOR 

Com a adequação do Projeto Urbanova 
para o atendimento de mais de 50% de habitações para 
a faixa popular, o projeto original sofreu altera 
ções visiveis, causando modificações na sua diretriz 
de ocupação do solo, no dimensionamento dos equip~ 
mentos urbanos e no seu s istema viirio. 

As modificações resultantes da adequ~ 
çao , resultaram também de estudos de viabilidade eco 
nômica e da compatibilização com problemas sociais 

atuais (crise energéti ca) como exemplo, citamos a i~ 
plantação , no novo Plano Diretor, de vias de pede~ 
tres, que são vias totalmente independentes do sist~ 

ma viãrio e dão acesso râpido e seguro as pessoas, 
aos centros comerciais e equipamentos urbanos (vide 
anexo 8). 

Como consequência o sistema viãrio ne 
cessitou de um redimensionamento, pois a implantação 
de vias de pedestres, causo u redução no volume de 
trãfego. 

Este redimensionamento, assim como ou 
tros que se tornaram necessãrios com a adequação, es 
tão sempre baseados no cÕdi go de zoneamento e edi fi 
cações do municipio. 
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III - IMPLANTAÇAO DO PROJETO 

Completados os estudos sõcio-econ ômi 
cos e feita a opção para projeto de uma cidade on de 
se integram todas as faixas de rendas familiares da 

região, com predominân cia para a faixa de renda me 
dia e baixa, e considerando que o prazo previsto p~ 
ra a imp l antação e l ongo e que os fatores que infl ~ 
enciam na elaboração do projeto e muitas vezes d ef~ 

nido em cima de trabalhos estati s ticos , de c i di mos 
subdividir o projeto de implantação em 03 fases ou 
projetos bem distintos, para que possamos adaptar as 
fases seguintes nas futuras tendências econômica s e 
sociais (vide anexo 9 ) . 

la. Fase ou lo. Projeto - Com ãrea de 
aproximadamente 530,00 ha., e uma ãrea definida como 
extritamente residencial. 

O projeto foi dimensionado com tod as' 
as funções urbanas voltadas para a população fin al 
prevista. Assim sua infra-estrutura sanitãria, viã 
ria e os equipamentos urbanos, tais como de saúde , ~ 
ducacional, cultura l , de lazer e de segurança, for am 
projetados para atender a demanda final. 

2a. Fase ou 2o. Projeto Com ãrea de 
aprox1madamente 544,50 ha., ê uma ãrea priliminarme~ 

te destina da como residencia l , onde estão previst as 
lotes com dimensões maiores, devido a problemas t op~ 
grãficos. 

3a . Fase ou 3o. Projeto - Com ãrea de 
aproximadamente 329,77 ha., ê uma ãrea destinada ao 
uso residencia l de baixa renda familiar e zona i ndus 
trial . 

A zona industrial se destinarã a i m 
plantação de indústrias de mêdio e pequeno por te, 
não poluentes, com uso predominante de mao de obra 
feminina para prop1c1ar a complementação de renda ãs 
familias nesta fase ocupadas. 
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IV -ZONEAMENTO DA la. FASE OU lo. PROJETO 

O zoneamento do lo. projeto foi elab o 
rado baseado no código de zoneamento do munic1pio~ 
considerando fatores como: topografia, hidrologia, 
geologia e vegetação. 

Este procedimento revelou a localiza 
ção das principais ãreas de recreação e de ocupaçãõ 
residencial, associando-se a essas locaçõe s a estru 
tura viãria, os centros comerciais e os equipamentos 
urbanos. 

A distribuição das zonas de ocupação, 
segue o esquema constante na planta anexada no final 
deste relatório {v ide anexo 10} e foram subdi vid i - ' 
das conforme quadro a seguir: 

1 - AREAS PUBLICAS: 
a.- Areas para vias de cir culação: 

- Conjunto de interligação da estrada Mu­
nicipal / Area Urbanov a ( travessia sob re' 
o Rio Paraiba): 

- Vias Coletoras; 
- Vias Secundãrias. 

b.- Areas Verdes: 
- Parque Central {Clube Esportivo, In clu ­

so); 
-Parques de Vizinhança e Vias de Pede s -' 

tres; 
- Areas de Lazer; 
- Praças e Areas Livres. 

c .- Areas Institucionais: 
- Cidade Universitãria; 
- Areas p/ Equipamentos de Ensino; 
- Areas p/ Equipamentos de Saúde; 
- Areas p/ Orgãos Públicos; 
- Area p/ Estação de Tratamento de Es go-

to; 
- Areas p/ Capitação de Agua Potã vel e Re 

servatõrio . 
2 - AREAS PRIVADAS: 

a.- Areas Residenciais: 
- Areas p/ Habitações Populares; 
- Areas p/ Habitações Padrão Urbanova. 

b.- Areas Comerciais: 
- Areas p/ Comercio Central; 
- Areas p/ Comercio Vicinal . 

Em anexo estã a tabela de Zoneamento­
Uso de Solo, com as ãreas e porcentagens de cada - ' 
ãrea de ocupação (vide anexo 1). 

Na terceira coluna da referida tabela, 
estão as subdivisões de cada ãrea de ocupaç ão, qu e 
serão determinadas no projeto de execução. 
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I - SISTEMA VIARIO 

II - VIAS DE PEDESTRES 

111 - AREAS VERDES 

IV - AREAS INSTITUCIONAIS 

V - AREAS RESIDENCIA IS 

VI - AREAS COMERCIAIS 
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- SISTEMA VI~RJO 

O sistema viãrio, foi projetado em 
fu nç io do volume de t rãfego previsto para o !inal do 
projeto global, baseados em estudos de carregamento' 
viãrio, para se evitar futur as adaptações de alto ' 
custo social. 

A execução do sistema viãrio, serã' 
feita conforme técnicas da ABNT (Associaçio Brasilei 
ra de Normas Técn icas) e do DER-SP (Departamento de 
Estradas de Rodagens - SAO PAULO). 

O sistema viãrio, dentro das ãreas 
destinadas a habitações populares, obedecerão normas 
e orientações dos Õrgãos de assessoria do BNH, 
damente aprovadas pela Prefeitura Municipal de 
Jose dos Campos . 

devi 
São 

As ca racteristicas técnicas das vias, 
assim como suas secçoes, encontram- se a seguir (ane­
xo 3 , 4,5,6 e 7). 

A planta geral do sistema viãrio en­
contra-se anexada no final do relatõrio (anexo 11 ) . 
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II - VIAS DE PEDESTRES 

,., 

t 
·' ·~·, 
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São vias destinadas exclusiva mente 
aos pedestres, e a idêia de sua implantação, nasceu 
quando o Projeto Urbanova alterou suas diretrizes, ' 
reservando mais de 50% de habitações ã faixa de p op~ 

lação de renda baixa, visando oferecer aos habitan-' 
tes desta faixa de renda, locomoção barata, rãpida e 
segura. 

Como o Projeto. Urbanova e um projeto 
com parques de vizinhança, vãrias ãreas verdes, co­
mércio s vicinais e equipamentos urbanos dis tribuídos 
na sua malha urbana, a implantação de um sistema de 
vias interligando suas vãrias atividades, foi visto' 
como uma medida necessãria. 

Em anexo, secção de vias de pedestres 
e modelos de sua implantação (anexo 7 e 8). 
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II I - AREAS VERDES 

O total de 84,80 ha. de ãrea verde, 1 

se constituem de um parque central, parque s de vizi­
nhança, ãreas de lazer, praças e ãreas livres. 

No lo. projeto de implantação sera e­
xecutado 50% do parque central, estando nele inclui­
do a const rução de um Clube Po l i-Esportivo. 

As ãreas Verd es do Projeto Urbanova, I 

com indice superior ao padrão atual da cidade de São 
Josê dos Campos e de outras cidades de portes simil~ 
res, foi objeto de muito estudo, a fim de proporcio- 1 

nar tranquilidade e segurança aos usuãrios. Para ta~ 

to, as vias de circulação de pedestres tambêm es tão 
integradas nas areas verdes. 

Os Parques de Vizinhança, ~reas de La 
zer, Praças e ~reas Livres, estão distribuídos da ma 
neira mais homogênea possivel , a fim de facilitar a 
sua uti 1 i zação . 
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IV - AREAS INSTITUCIONAIS 

São ãreas destinadas a doação para 
que os diversos equipamentos urbanos, sociais e de~ 
so publico sejam implantados pelas respectivas comp! 
tênci as. 

As ãreas de equipamentos institucio- ' 
nais, contam com ãreas suficientemente reservadas, ' 
distribu1das e localizadas de maneira que facilitem ' 
o atendimento da população 

Estão reservadas as areas para os se 
guintes equipamentos institucionais: 

- Cida de Universitãria; 

2 - Areas p/ Equipamentos de Ensino; 
3 - Areas p/ Equipamentos de Saüde; 
4 - ~reas p/ Org ãos PÜblicos; 
5 - ~rea p/ Estação de Tratamento de 

Esgoto; 

6- Ãreas p/ Capitação de Agua Potã-' 
vel e Reservatório. 
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V - ~REAS RESIDENCIAIS 

t a que dentro da estrutura urbana 
tem a maior porcentagem de ãr ea de terreno, com vãri 
os graus de concentração populacional. 

A densidade media da area residencia l 
para a la. fase de implantação e de 115 habitantes I 

por hectare. 

Para efeito de ocupação, a area resi­
dencial, estã dividida em 2 parte s : 

l - Ãrea para habi tação popular; 
2 - Ãrea para ~abitaçio padrão urbano 

va . 

1 - HABITAÇ~O POP ULAR - São ãreas des 
tinadas ao atendimento de população de ba i xa re nd a, 1 

através da participação de entidades , tais como o -~ 
INOCOOP, CECAP e COHAB. Caracterizam-se predomin an­
temente por habitação geminadas em lotes de no mini­
mo 250m2 . 

2 - HABITAÇ~ O PADR AO URBANOVA - São I 

areas destinadas ao atendimento de população com ren 
da familiar acima de 12 salãrios minimo, com lotes a 

partir de 300m2 para construções de habitações uni ­
familiares, e edificios de ap art ame nto s. 

O projeto prev ê também a venda de lo­
tes com maiores dimensões. 
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VI - ~REAS COMERCIAIS 

A ãrea comercial e composta por dois' 
tipos de comercio: Comercio Central e Comercio Vici­
n a 1 . 

O Comercio Central, localiza-se no 
ponto focal da estrutura urbana, em posição estraté­
gica, em relação ãs residências e proximos aos equi­
pamentos urbanos tipicos de ãrea central. 

Caracterizam- se esses centros pela -
concentração do comercio varejista, prestação de ser 
viços especializados, do comêrcio grossista e escri­
tõrios. 

O Comercio Central previsto para o 19 
projeto, serã totalmente concluido e deverã atender' 
as necessidades desta fase. Posteriormente deverã -' 
ser ampliado para atender a população prevista para' 
o final do projeto global. 

O Comercio Vicinal tem sua distribui­
çao disseminada na estrutura urbana, visa nd o atender 
uma população compreendida num raio de 1.000 m. São 
comércios e serviços a nivel local, para atendime nto 
imediato a população nos seus afazeres diãrios. 

A imp l antação das ãreas comerciai s s e 
guirã o diagrama anexo (anexo 8). 
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A N E X O S 

01 - ZONEAMENTO USO DO SOLO 

02 - CARACT ERl STI CAS TECNJCAS DAS VIAS 

03 - SECÇAO TIPO VIA COLETORA - Cl 

04 - SECÇAO TIPO VIA COLETORA - C2 

05 - SECÇAO TIPO VIA SUB-COLETORA 

06 - SECÇAO TIPO RUA 

07 - SECÇAO TIPO RUA LOCAL E VIA DE PEDESTRES 

08 - DIAGRAMAS - SISTEMA VIARIO E VIAS DE 

PEDESTRES 

2 - VIAS DE PEDESTRES 

3 - IMPLANTAÇAO DE AREAS 

COMERCIAIS 

09 - LOCALIZAÇAO DAS FASES OU PROJETOS 

10 - PLANO DIRETOR 

11 - SISTEMA VIARIO 

PRIMEIRO PROJETO 
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ZONEAMENTO - USO DO SOLO 

URBANOVA 

o 

o 
\/') 

o 
o 

-- --- --..- ----- - --
PlANO DIRETOR E ANTEPROJETO PROJETO EX ECU TIVO 

CATEGORIA h a 
% CATE GORIA h a 

% CATEGORIA 

~REAS POBLICAS 241 !? AREAS P/ VIAS 
45,5 DE CIRCULAÇAO 

90~Q .CONJUNTO DE INTERLIGA-
17,0 ÇAO DA ESTRADA MUNICI -

AREAS VERDES 

MEAS INSTITU­
CIONAIS 

PAL/ARfA URBANOVA (TRA 
. VESSIA S/0 RIO PARA1BA) 
. VIAS COLETORAS 
. VIAS SECUNDARIAS 

84~Q .PARQUE CENTRAL (CLUBE 
16,0 ESPORTIVO, INCLUSO) 

. PARQUES DE VIZINHANÇA 
E VIAS DE PEDESTRES 

.MEAS DE LAZ ER 

.PRAÇAS E AREAS LIVRES 
66~§ .CIDADE UNIVERSI TARIA 

12 ,5 .AREAS P/ EQUIPAMENTOS 
DE ENSINO 

.AREAS P/ EQUIPAMENTOS 
DE SAÜDE 
.~REAS P/ ORG~OS PÜBLI ­
COS 

.AREA P/ ESTAC~O DE 
TRATAMENTO DE-E SGOTO 
.~REAS P/ CAPITAÇ~O DE 
AGUA POT.l\VEL E RE SER­
VATORIO 

ÃREAS PRIVADAS 288~§ AREAS RESIDEN- 238~Q .MEAS P/ HABITAÇOES 
54,5 CI AIS 45 , 0 POPULARES 

. .l\REAS P/ HABITAÇOES 
PADRM URBANOVA 

ÃREAS COMERCIAIS 15~Q .AREA P/ COMERCIO 
03,0 CENTRAL 

.~REA P/ COt~rRCIO 
VICINAL 

AREAS RESERVADAS 34~§ .AREAS RESERVADAS 
06,5 

T O T A I S 530~!:' 
100,0 

53o~f 
100,0 

h a 
% 
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CARACTERTSTICAS TtCNICAS DAS VIAS 

URBAN O YA 

COLETORAS 

CLASSIFICAÇ~O 

COlE lORA C 
s u e 

OlETORA 

VELO C I DAOE DE Km/h 60 60 PROJETO 

RAIO MTNIMO m 100 40 

I \ 

MÃXIMO % 10 1 o 
GREI DES 

MINI MO % 0,5 0 , 5 

TALUDE - 1 : 1 , 5 1 : 1 • 5 (CORTE E ATERRO) 

GABARITO VERTICAL m 5,0 -

NOMERO DE FAIXAS - 4 2 

LARGURA DAS FAIXAS m 3,5 3,5 

LARGURA DO m 1 , 5 ACOSTAMENTO -

LARGURA DO 
m 1 '5 1 , 5 CANTEIRO CENTRAL 

3,0/3,0 
LARGURA DA CALÇADA m 3,0/3,0 

3,0/1,5 

' '·, 

.•,.,. ·.·. 

AN~O 02 

S E C U N O Ã R I A S 

PADRM URBANOVA p o p U L A R 

R U A RUA lOC Al R U A RUA lOCAl 

50 30 30 30 

---
40 9 9 9 

15 15 1 5 1 5 

0,5 0,5 0,5 0,5 

1 : 1 • 5 1 : 1 , 5 1 : 1 • 5 1 : 1 '5 

- - - -

2 2 2 1 

3,0 3,0 3,0 5,0 

1 • 2 5 0,5 1 , 2 5 -

- - - -

2,5/2,5 2,5/2,5 2,5/2,5 2,5/2,5 
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ANEXO 08 
DIAGRAMAS 

1. DIAGRAMA DE SISTEMA VIAR IO E VIAS DE PEDESTRES 
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Data 

OPO/OCP 

AUSI::NCIA DE DOCUMENTO t~MMu~trtrrauJ.il J'l.l._z=r . 
.. -·" 

CAMARA MUNICIPAL DE SAO JOSt DOS CAMPOS 

SAO PAULO 

O documento , ABAH~O DESCRITO, CONSTANTE DO PROCESSO 

número· 1345/81, de 19/05/81, fls.27 ,não foi encontrado 
----~~~~~--~~--~------------

em arqwvo. 

OBS : PLANTA " 19 PROJETO " DA URBANOVA. 

Microfilmagem nQ 

Respon 

JURACI ALVES DOS SANTOS 
(Nome por Extenso) 

MARIA BENEDITA DA CQSTA M1GUEZ 
(Nome por Extenso) 

I Código do Mlo•otllmo 



Data 

OPOlDCP 

AUSt.NCIA DE DOCUMENTO 
-,_ .... Ut~ 
~.o:z r ' 

. - ·· _, 
-

CAMARA MUNICIPAL DE SAO JOSf: DOS CAMPOS 

SAO PAULO 

O documento ABAIXO PESCRITQ. CONSIANl:E.. D.._,O~P""RO""C,...E"-'S""'S'-"'0-----------

numero · _ __,~,1....~.3~4..L.S LJI 8-Ll.._.,._wd..s;;e.___..,l .z..9 LJI o .... Sui_,B""'l...,,_..._f .....,1 5.,.. • ._.0 ..... 2~8'--_ _ .não foi encontrado 

em arquivo. 

OBS: " PLANTA REFER2NTE AO PROJETO URBANOVA " 

REFERIDO DOCUMENTO ENCONTRA-SE ARQUIVADO NO -

PROCESSO ORIGINAL. 

Microfilmagem nQ 

Respons{(\{el pela Documentação 
v (Assinatura) 

JURACI ~VES-ºOS SANTO_S"'--- ­
(Nome por Extenso> 

D -., 

Res\"o~vel pela M1croflllr(3gem á 
V CAsstnatura) 

MARIA BENEDITA DA COSTA MIGUEZ 
<Nome por Extenso) 

I Código do Mlcmtllme 
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PROCESSO W1 .i ~l-{Sj~\ AUTOR ~eE:~TD Ml)r0\0..\>.f\l ~ -
PROJEl'O DE ~ \ ~.Q. OhS/B\ 

c. ' ~ente do despacho supra ' 

s.s . , li)() s-I __fL · RELATOR DESIGNADO 

Designo o vereador _ ____ ___.._ ___ _Jpa.:ra funcionar como -

membro "ad hoo" desta Comissão. 

s.s . , __)__}_ 
PRESJ])EN'TE DA. CÂMARA 

Ciente do despacho supra. 

s .s . , __j__j - MEMBRO uAD HOC" 

. 
C I f k\ 1t: CiJ rtto 1/Ll,A 1rYK. (i) 1 6u ~~. 

L ~ ~ u c; w '3EffAfY1 Q./fJJ muPA'il?S ·D r tciPs ~ A$ ~ .4~. é ÚJP. 
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Ce 1'1\.o w 11 Uo tàl.lt-~ A jm .?IA ll(f]JJI/1Bitt? é A lt4fJ & dt! ~ 
cn&~~ ESC~ Ci rnaJ'tl?S ,4?5 ~~j ~r;4 Cbl!liJ'lü . 
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PROCESSO NO ..1-2>4 ~I B ( A'U'roR ~- E:X a:\..}.. i\. u o ~ 

PROJEI'O DE ~ N9- O bS /8\ 

Designo, para relator, o vereador ---------------

s.s. , __/_}_ 
PRESIDEl\TE DA COMISSÃO 

? 

Ciente do despacho supra ' 

s .s . , _j__j_ RElATOR DESIGNADO 

Designo o vereador nara funcionar como ------------------------
' membro 11ad hoc" desta Comissão. 

s .s . , __j__j_ 
PRES IDEHTE DA. CÂMARA 

Ciente do despacho supra. 

s.s . , _j__j __ lmmRO 11AD HOC 11 
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Designo o vereador _________ ___::::;:=j!ai!'YJP:'Un 

membro 11ad hoo" desta Comissão. 
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• dispÕe s/ adeqWL9ão de diretrbes fixatlas 

para implantação do plano urbazústioo de­

nominado URBABOV.A." 

Pela lei 1873/77, a Municipalidade estabeleceu as -

oond.ições urban!aticas m!nimas destinadas a. regular a. implantação do 

e~endimento denominado UR:BANOVA". Fioa.ram, usiD estabelecidas, ~ -

forma auointa, os :rtquisitos urbSJÚsticoe que os empreendendorea da 

URBANO VA :;::~ita.riam sujei toe em sua execução • 
... 

A lei em referenoia acabou acompanhada ~ plantaa -

e memor:l.ús descritivos consagrando as diretrisea prelim1na.ree do ·~ 

diment oo 

Ocorre que' para atender a prioridade eat&bleoida -

pela atual adJninistração no setor de casu populares, se oonwnoionou em 

a.ltera:r essas diretraea urban!sticas prelhrlnarea, adequando-aa a esse­

objetivo~ ~c.Páal*m~-t-rllá JUI!!Pe~W.18Ubâ ~.du. plantas e memo­

riaia integrantes da lei 1873/77• 

t isso que solioita a proposi • 

teiramente urbaa!atica, cuja análise 

t oe desta Aaseaaoria. 

se ..,.cto 

o bata sua trami ta.ção perante o Egrégi 

Pa látlo Jutcollno Kublhc~ek o Pra~a AleMo Peno, !9 o Fone tt-6566 · C. P tll o Sao Josi dor Ca mpor-S P. 

Vereador 
é 

Ídioo, nada 
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ce~unJ MUilttrlL SJ.c. 
Fli._;:3Z .. 
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Em 03 de junho de 1.981 

Exce lentíssimo Senhor 

Cumpre-•ne encaminhar a Vossa Excel ênc ia au 

tóg rafo ao projeto de lei de autoria do Poder Executivo, que dispõe so 

bre substituiçio de memor ial descritivo c plantas a que se refere o ar 

ti go 14, da lei n9 1.873/77, aprovado em sessão extraordinária, rea li za 

d ~ na noite de 28 de maio p.p . 

Sem mais para o momento, reitero-lhe os 

protestos de elevada estima e profunda consideração. 

Exmo Sr 

Or Joaquim Bevilacqua 

DO Prefeito Mun icipal 

Nesta 

JOSE 

P•l6clo Juull .. Koblh•h k • ProfCI Alooo• POfto, t9 • fooo 11·6501 • C P. tU • S&o Jo o6 dos Co~t~p oo-S.P 

ALMEIDA 



--

seguinte lei: 

A U T 0 G R A F O 

(Proj. de lei n? 065/81 ) 

DispÕe sobre substitui ção de~ 

moria1 descritivo e plantas a­

que se refere o artigo 14, da 

Lei n'? 1 .873/77. 

A CAMARA MUNICIPAL DE SAO JOSt DOS CAMPOS aprova a 

Art. 1?- O memo ri a l descr i tivo e as plantas a que 

se refere o Artigo 14, da Lei n9 1.873/77, ficam substituídos pe los­

documentos anexos à presente Lei. 

Art . 2? - Esta lei entrará em vigor na da ta de sua 

publicação, revogadas as disposiçÕés em contrário. 

Sala das sessoes , 03 de junho de 1.981 

~-
SEBASTIAO TEODORO DE AZ EVEDO 

~~Secretário 

P• l6clo Ju .. u .. ICe\ ... •k~ . ,., ... Al•••• P• oe, t9 · fM• n4501 · C P. U) · 11 o Joo6 4•• Ca oo poo-S.P 


